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com conseqüente incremento da mortalidade por essa
doença. A hantavirose, detectada pela primeira vez no
Brasil em 1993, foi, posteriormente, declarada como
doença de notificação compulsória, gerando um qua-
dro mais nítido da realidade epidemiológica desta
doença em nosso país, permitindo a adoção de medi-
das adequadas de prevenção e controle.

O livro, em seguida, nos traz alguns conceitos,
funções e propósitos relacionados à Vigilância Epide-
miológica, no âmbito das doenças transmissíveis.

São abordados em uma nova seção os sistemas
de informação em saúde, enfatizando-se a sua im-
portância em termos de Saúde Pública. Estes siste-
mas são desenvolvidos e implantados com o objetivo
de facilitar a formulação e a avaliação das políticas,
dos planos e programas de saúde, subsidiando o pro-
cesso de tomada de decisões, a fim de contribuir para
melhorar a situação de saúde individual e coletiva.
São descritos, também, as áreas de ação específicas e
os objetivos e fundamentações que norteiam a atua-
ção do Sistema de Informação de Agravos de Notifi-
cação (SINAN), do Sistema de Informações de Morta-
lidade (SIM), do Sistema de Nascidos Vivos (SINASC),
do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) e
do Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA/SUS).

Nesta publicação é citado que a retro-alimenta-
ção dos sistemas de informações deve ser considera-
da como um dos aspectos fundamentais para o pro-
cesso continuado de aperfeiçoamento, gerência e
controle da qualidade dos dados. No entanto, não se
encontram informações no texto relatando o nível
percentual de cobertura dos respectivos sistemas de
informações nas regiões brasileiras e o grau de con-
fiabilidade dessas informações, critérios objetivos de
extrema importância para o reconhecimento das pes-
quisas científicas no Brasil que utilizam as informa-
ções oriundas dos sistemas de informação em saúde.

Uma grande contribuição desta publicação cen-
tra-se na última seção do livro, designada Doenças In-
fecciosas de Interesse para a Saúde Pública, na qual se
encontram aspectos atualizados relativos à epidemio-
logia, etiologia, manifestações clínicas, fisiopatologia,
diagnóstico, tratamento e medidas preventivas para o
controle de cada doença transmissível específica. Es-
tas são abordadas individualmente de forma concisa
segundo os tópicos supracitados, dando-se ênfase a
informações de grande aplicabilidade prática, possi-
bilitando, além do apoderamento do conhecimento
relativo às respectivas doenças e do auxílio na tomada
de decisões, o aprimoramento do cuidado exercido
aos pacientes na prática médica diária, visando-se o
declínio das taxas de incidência de doenças transmis-
síveis e, consecutivamente, das taxas de mortalidade.
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Lançada em 2006, esta publicação reúne 19 capítulos
elaborados por 31 professores e profissionais, a maio-
ria dentistas com atuação na Saúde Coletiva. A diver-
sidade de temas e problemas abordados reflete dife-
rentes faces do atual panorama da Saúde Bucal Cole-
tiva brasileira. O leitor irá encontrar perspectivas dis-
tintas de tematização, desde aspectos ligados às áreas
de conhecimento estruturantes da Saúde Coletiva até
aspectos mais ligados aos assuntos típicos de disci-
plinas tradicionais como Odontologia Preventiva,
desvelando o processo de renovação que atravessa a
teoria e a prática da Saúde Bucal Coletiva em nosso
país. Nesta esmerada coletânea, o leitor poderá com-
preender a evolução histórica da noção de saúde (ca-
pítulo 19) e da legislação federal que instituiu incen-
tivo, com vistas à inclusão das equipes de saúde bu-
cal na Estratégia Saúde da Família (capítulo 1). Nos
capítulos 3 e 18, as diferentes experiências relatadas
pelos autores oferecem substrato a distintas linhas de
análise, revelando algumas das características do de-
bate atual sobre os rumos das políticas de saúde bu-
cal nos diferentes níveis de gestão do Sistema Único
de Saúde. Mas, é nos capítulos 6, 13 e 16 que o leitor
poderá conhecer alguns resultados de esforços inves-
tigativos envolvendo temas fundamentados nas Ciên-
cias Humanas e Sociais. Da Antropologia à aplicação
das propriedades que compõem o conceito de buca-
lidade durante a senescência, passando pela valori-
zação da experiência mais singular e subjetiva pre-
sente na reflexão sobre as perspectivas dos estudos
sobre desigualdades e exclusão social, o leitor poderá
vislumbrar produtos inéditos com enfoques renova-
dos não abordados comumente na literatura científi-
ca da área. Aspectos epidemiológicos são sistemati-
zados mais substancialmente nos capítulos 4, 14 e 15.
Enquanto o primeiro deles diz respeito à evolução
dos conceitos no estudo das doenças periodontais,
incluindo aspectos relevantes sobre alguns fatores re-
lacionados a sua distribuição, no segundo e no ter-
ceiro, eventos de interesse ligados, respectivamente,
aos traumatismos decorrentes das diferentes formas
de violência, e ao câncer de boca, são abordados em
conexão com as características do Estado hodierno e
das políticas públicas. No capítulo 10, princípios e
operações básicas das práticas de vigilância sanitária
em saúde bucal são descritos. Formação de recursos
humanos com foco na odontogeriatria (capítulo 17) e
nos fundamentos político-pedagógicos da graduação
de dentistas (capítulo 2) e a pesquisa abordando
substâncias contendo flúor (capítulo 9) são temáticas
contemporâneas de extrema relevância tratadas no
livro. Nos demais capítulos, distribuídos no miolo da
publicação, os seguintes tópicos de Odontologia Pre-
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ventiva completam a obra: Diagnóstico e Tratamento
Periodontal no Modelo de Promoção de Saúde (capí-
tulo 5); Nutrição, Dieta e Cárie Dental (capítulo 7); Re-
cursos para Higiene Bucal (capítulo 8); Flúor e a Pro-
moção da Saúde Bucal (capítulo 11); e Princípios de
Cariologia em Promoção de Saúde (capítulo 12). A im-
pressão ao final da leitura poderá corresponder ao es-
tado atual dos conhecimentos sobre temas relevan-
tes de Saúde Bucal Coletiva, uma área de conheci-
mentos forjada entre o final dos anos setenta e início
dos oitenta, um momento marcado pela crise do re-
gime militar e a retomada do movimento de reforma
sanitária em nosso país. Nesse período ocorre o reflo-
rescimento de movimentos em diferentes setores da
sociedade, com a participação de novos atores sociais
na defesa da redemocratização e da aprovação de
uma nova Constituição para o país. Essas práticas,
comprometidas com valores fundados na noção de
república, democracia, direitos sociais e liberdade,
têm influenciado transformações em diferentes âm-
bitos, entre os quais, nos serviços públicos odontoló-
gicos, na formação e desenvolvimento de recursos
humanos e na produção de conhecimentos. Em rela-
ção ao primeiro âmbito, existem informações cientí-
ficas destacando aspectos relevantes que condicio-
naram a emergência da expressão Saúde Bucal Cole-
tiva nos serviços públicos odontológicos a partir da
análise das características das propostas de prática
odontológica no Brasil, formuladas na segunda me-
tade do século XX. Quanto à formação e desenvolvi-
mento de dentistas e pessoal auxiliar odontológico,
alguns trabalhos foram publicados nos últimos anos
enfocando a educação superior em odontologia, com
destaque para inovações institucionais em diferentes
dimensões do processo de ensino-aprendizagem, e
para a evolução dos dispositivos normativos diante
das demandas sociais e das políticas públicas de saú-
de. Entretanto, uma análise das experiências e inicia-
tivas de transformação mais relevantes, em nível na-
cional, na perspectiva da Saúde Bucal Coletiva, en-
volvendo não apenas o profissional de nível superior,
mas também a formação de pessoal auxiliar odonto-
lógico constitui, lamentavelmente, lacuna em nosso
meio. No campo da produção de conhecimentos, inú-
meras publicações, incluindo desde dissertações e te-
ses, até livros, artigos e monografias têm a ela se filia-
do. Pelo fato de uma obra de referência nos anos 90 de-
nominada, em suas três primeiras edições, de Odon-
tologia Preventiva e Social, ter mudado de título assu-
mindo na distribuição de sua quarta edição a expres-
são Saúde Bucal Coletiva, pode-se considerar que es-
se movimento traduz apenas uma mudança semânti-
ca para marcar uma geração diferente de profissio-
nais, representando tão somente uma denominação
nova de área tradicional. De fato, não se dispõe até o
momento de uma análise das características episte-
mológicas dessa produção nos últimos dez anos, en-
tretanto a elevação do número de Programas de Pós-
graduação em Saúde Coletiva ocorrido nesse período
combinado ao ingresso cada vez maior de profissio-
nais não médicos, entre os quais dentistas, pode es-
tar impulsionando transformações nessa área. Para
aqueles que acompanham com mais proximidade
detalhes das produções filiadas à Saúde Bucal Coleti-
va, é reconhecido que uma boa parte delas é oriunda
de centros de investigação e grupos de pesquisa, vin-
culados à área de Saúde Coletiva, âmbito em que se

destacam os vários Programas de Pós-graduação em
Saúde Coletiva distribuídos pelo país. Esse diferente
traço de origem pode expressar uma mudança im-
portante nas características de uma parcela dessas
produções a ela filiadas, posto que não são apenas
um sucedâneo da Odontologia Preventiva e Social, a
qual tem se caracterizado pela aplicação da teoria
das disciplinas básicas da Saúde Pública tradicional,
mas sim, produto teórico com alto grau de parentes-
co ao campo interdisciplinar da Saúde Coletiva con-
tribuindo, dialeticamente, para a renovação da teoria
de suas sub-áreas e disciplinas afins. Ao lado do au-
mento quantitativo da produção, podem ser observa-
das importantes contribuições tanto no campo das
Políticas, Planejamento e Gestão como no campo da
Epidemiologia. Mais recentemente, tem-se assistido
à divulgação de produções filiadas à Saúde Bucal Co-
letiva com ancoragem em linhas de pesquisa vincula-
das às Ciências Humanas e Sociais em Saúde. Por to-
dos esses aspectos, o leitor dessa obra poderá, diante
da diversidade de temas e problemas abordados, mi-
rar esse panorama de renovação da prática científica
e de busca de novos conceitos apoiando a compreen-
são dos fenômenos, a elucidação dos processos e a
reorientação das estratégias de intervenção nesse
campo específico.
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Saúde do trabalhador no SUS: 
relevância e atualidade do tema

O livro Saúde do Trabalhador no SUS: Aprender com o
Passado, Trabalhar o Presente, Construir o Futuro, de
autoria dos médicos Maria Maeno e José Carlos do
Carmo, publicado pela Editora Hucitec, traz impor-
tante contribuição para se compreender a difícil luta
dos trabalhadores brasileiros por melhores condições
de trabalho e pela garantia de sua saúde ao revelar os
dilemas e desafios enfrentados pelos diferentes ato-
res sociais envolvidos com a construção de políticas
públicas para a área de saúde do trabalhador no país.

Sob um olhar mais crítico podem-se encontrar
problemas referentes à forma de apresentação, a im-
precisão de alguns dados (como erros nas datas do
início e final da Segunda Guerra Mundial) e o excessi-
vo número de ilustrações distribuídas ao longo de
suas mais de trezentas páginas, dentre outros peque-
nos pecados (quem não os tem?). Tais pequenos se-
nões, entretanto, não fazem sombra a esta obra que
traz ao leitor o registro de importantes informações
para aqueles que trabalham ou têm interesse nos as-
pectos que se referem à saúde do trabalhador no Bra-
sil. Sua publicação se dá em um momento em que as
condições de trabalho e saúde dos trabalhadores no
Brasil têm se agravado, em um quadro marcado pela


